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e vede quão suave é o Senhor! 
/ Feliz o homem que tem nele o 
seu refúgio!
3. Clamam os justos, e o Senhor 
bondoso escuta / e de todas as 
angústias os liberta. / Do cora-
ção atribulado ele está perto / e 
conforta os de espírito abatido.

Acolhida

Min: Em nome do Pai e do Filho 
e  do Espírito Santo.     As: Amém.
Min: O Deus da esperança, que 
nos cumula de toda alegria e paz 
em nossa fé, pela ação do Espírito 
Santo, esteja sempre conosco.
As: Bendito seja Deus, que nos 
reuniu no amor de Cris to.    

Min (ou Anim): Reunimo-nos 
em comunidade para celebrar 
a solenidade de Pentecostes. 
Somos a Igreja de Cristo, guia-
da pelo Espírito Santo e impe-
lida a ir até os confins da terra 
para anunciar a todos os povos 
a Palavra de Deus. Inspirados 
e motivados por esta liturgia, 
deixemo-nos envolver pela luz 
do Santo Espírito, para que, 
unidos na diversidade de dons, 
sejamos autênticos discípulos 
missionários do Senhor. 

Ato Penitencial

Min: Irmãos e irmãs, no evange-
lho Jesus diz aos discípulos: “A 
quem perdoardes os pecados, eles 
lhes serão perdoados; a quem não 
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SUGESTÕES: Destacar a cor vermelha na 
ornamentação. Preparar o candelabro para as 
sete velas. Organizar as crianças da catequese 
para entrarem com um cartaz que apresente 
os dons do Espírito Santo. Enquanto as pessoas 
vão chegando, cantar: “Vem, Espírito Santo, 
vem! Vem iluminar!” (CD: Liturgia XVI).

DEUS 
Nos Reúne

Canto
CD Liturgia XVI, faixa 13

O amor de Deus foi derramado 
em nossos corações / pelo seu 
Espírito que habita em nós, ale
luia! 
1. Comigo engrandecei ao Se-
nhor Deus, / exaltemos todos 
juntos o seu nome! / Todas as 
vezes que o busquei, ele me 
ouviu / e de todos os temores 
me livrou.
2. Contemplai a vossa face e 
alegrai-vos; / e vosso rosto não 
se cubra de vergonha! / Provai 
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PENTECOSTES

ANO A – COR VERMELHA                                                         ANO 45 – Nº 27 – REMESSA VII – 31/5/2020

“Como o Pai me enviou, também eu vos enviei”

perdoardes, eles lhes serão reti-
dos”. Motivados por essa palavra, 
reconheçamos, diante de Deus, 
que nem sempre fomos agentes 
de reconciliação e perdão junto 
aos nossos irmãos e irmãs (pausa). 
Cantemos.
1. Senhor, que viestes salvar os 
corações arrepen didos:
Piedade, piedade, piedade de 
nós! (bis)
2. Ó Cristo, que viestes chamar 
os pecadores humilhados:
3. Senhor, que intercedeis por 
nós junto a Deus Pai, que nos 
perdoa:

Min: Deus tenha compaixão de 
nós, perdoe  nossos pecados e nos 
condu za à vida eterna. As: Amém.

Glória

As: Glória a Deus nas alturas, 
e paz na terra aos homens por 
ele amados. Senhor Deus, rei 
dos céus, Deus Pai todo-pode- 
roso: nós vos louvamos, nós vos 
bendizemos, nós vos adoramos, 
nós vos glorificamos, nós vos 
damos graças por vossa imen- 
sa glória. Senhor Jesus Cristo,  
Filho unigênito, Senhor Deus, 
Cordeiro de Deus, Filho de Deus 
Pai. Vós que tirais o pecado do 
mundo, tende piedade de nós. 
Vós que tirais o pecado do mun-
do, acolhei a nossa súplica. Vós 
que estais à direita do Pai, ten-
de piedade de nós. Só vós sois 
o santo, só vós, o Senhor, só 
vós, o Altíssimo, Jesus Cristo, 
com o Espírito Santo, na glória 
de Deus Pai. Amém.
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muitos membros, e como todos 
os membros do corpo, embora 
sejam muitos, formam um só 
corpo, assim também acontece 
com Cristo. 13De fato, todos nós, 
judeus ou gregos, escravos ou 
livres, fomos batizados num único 
Espírito, para formarmos um úni-
co corpo, e todos nós bebemos de 
um único Espírito. – Palavra do 
Senhor.       As: Graças a Deus.

Sequência 
CD Liturgia XVI, faixa 15

1. Espírito de Deus, / enviai dos 
céus / um raio de luz! 
2. Pai dos miseráveis, / com 
vossos dons afáveis, / vinde aos 
corações! 
3. Consolo que acalma, / hóspede 
da alma, / doce alívio, vinde! 
4. No labor descanso, / na aflição 
remanso, / no calor aragem. 
5. Enchei, ó luz bendita, / chama 
que crepita, / o íntimo de nós! 
6. Sem a luz que acode, / nada 
o homem pode, / nenhum bem 
há nele. 
7. Lavai o que há impuro, / regai 
o seco e duro, / curai o que é 
doente! 
8. Dobrai toda dureza, / o frio 
se aque ça, / no escuro conduzi! 
9. Dai à vossa Igreja, / que espera 
e deseja, / vossos sete dons! 
10. Dai em prêmio ao forte / uma 
santa morte, / alegria eterna! / 
Amém! Amém!      

Aclamação
CD Liturgia XVI, faixa 16

Aleluia, aleluia, aleluia! (bis)
Vinde, Espírito de Deus, / e en-
chei os corações dos fiéis com 
vossos dons! / Acendei neles o 
amor / como um fogo abrasador!

Evangelho
João 20,19-23

Min: 19Ao anoitecer daquele dia, 
o primeiro da semana, estando 

9 

10 

11 

Oração 

Min: Ó Deus, nesta festa do Di-
vino santificais a vossa Igreja, 
mulheres e homens de todas as 
raças e povos, em todas as partes 
da terra. Que hoje se veja de novo 
o que se viu no começo da vida 
da santa Igreja: os dons do Espírito 
Santo enchendo de luz e alegria 
os corações dos que  creem. Por 
Cristo, nosso Senhor.   As: Amém.

DEUS
Nos Fala

Anim: A Palavra de Deus, anun-
ciada e acolhida por ação do 
Espírito Santo, produz maravilhas 
para o mundo. O Espírito que 
agiu na vida de Jesus é comuni-
cado aos discípulos. Por isso, na 
comunidade cristã, cada pessoa 
é um dom do Espírito para formar 
a unidade. Ouçamos as leituras.     

Primeira Leitura
Atos 2,1-11

Leitor: Leitura dos Atos dos Após- 
tolos. – 1Quando chegou o dia 
de Pentecostes, os discípulos es-
tavam todos reunidos no mesmo 
lugar. 2De repente, veio do céu 
um barulho como se fosse uma 
forte ventania, que encheu a casa 
onde eles se encontravam. 3Então 
apareceram línguas como de fo-
go que se repartiram e pousaram 
sobre cada um deles. 4Todos fi-
caram cheios do Espírito Santo 
e começaram a falar em outras 
línguas, conforme o Espírito os 
inspirava. 5Moravam em Jerusa-
lém judeus devotos, de todas as 
nações do mundo. 6Quando ou- 
viram o barulho, juntou-se a mul-
tidão e todos ficaram confusos, 
pois cada um ouvia os discípu-
los falar em sua própria língua. 
7Cheios de espanto e admiração, 
diziam: “Esses homens que estão 
falando não são todos galileus? 
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8Como é que nós os escutamos 
na nossa própria língua? 9Nós que 
somos partos, medos e elamitas, 
habitantes da Mesopotâmia, da 
Judeia e da Capadócia, do Ponto 
e da Ásia, 10da Frígia e da Panfí-
lia, do Egito e da parte da Líbia 
próxima de Cirene, também ro-
manos que aqui residem; 11judeus 
e prosélitos, cretenses e árabes, 
todos nós os escutamos anunciar 
as maravilhas de Deus na nossa 
própria língua!” – Palavra do Se- 
nhor.
As: Graças a Deus.

Salmo                 (103/104)

Enviai o vosso Espírito, Senhor, 
/ e da terra toda a face renovai.
1. Bendize, ó minha alma, ao 
Senhor! / Ó meu Deus e meu 
Senhor, como sois grande! / Quão 
numerosas, ó Senhor, são vossas 
obras! / Encheu-se a terra com 
as vossas criaturas!
2. Se tirais o seu respiro, elas 
perecem / e voltam para o pó de 
onde vieram. / Enviais o vosso 
espírito e renascem, / e da terra 
toda a face renovais.
3. Que a glória do Senhor perdure 
sempre, / e alegre-se o Senhor 
em suas obras! / Hoje, seja-lhe 
agradável o meu canto, / pois o 
Senhor é a minha grande alegria!

Segunda Leitura 
1 Coríntios 12,3b-7.12-13

Leitor: Leitura da Primeira Carta 
de São Paulo aos Coríntios. – 
Irmãos, 3bninguém pode dizer: 
“Jesus é o Senhor”, a não ser no 
Espírito Santo. 4Há diversidade de 
dons, mas um mesmo é o Espírito. 
5Há diversidade de ministérios, 
mas um mesmo é o Senhor. 6Há 
diferentes atividades, mas um 
mesmo Deus que realiza todas 
as coisas em todos. 7A cada um é 
dada a manifestação do Espírito 
em vista do bem comum. 12Como 
o corpo é um, embora tenha 
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fechadas, por medo dos judeus, as 
portas do lugar onde os discípulos 
se encontravam, Jesus entrou e, 
pondo-se no meio deles, disse: “A 
paz esteja convosco”. 20Depois 
dessas palavras, mostrou-lhes as 
mãos e o lado. Então os discípulos 
se alegraram por verem o Senhor. 
21Novamente, Jesus disse: “A paz 
esteja convosco. Como o Pai me 
enviou, também eu vos envio”. 
22E depois de ter dito isso, soprou 
sobre eles e disse: “Recebei o Es-
pírito Santo. 23A quem perdoardes 
os pecados, eles lhes serão per- 
doados; a quem não os perdoar-
des, eles lhes serão retidos”. – Pa-
lavra da salvação. 
As: Glória a vós, Senhor.

Reflexão
Sugerem-se não mais que dez minutos. Ver 
artigo da página 4.

A solenidade de Pentecostes marca o 
término do tempo pascal e o início da 
Igreja missionária. A primeira leitura, 
dos Atos dos Apóstolos, ressalta que o 
Espírito Santo prometido por Jesus foi 
comunicado aos discípulos enquanto 
eles estavam reunidos. A união é 
importante elemento para a eficaz 
ação do Espírito. Cada discípulo, 
investido do Espírito, torna-se capaz 
de anunciar a todos a mensagem do 
evangelho. Na segunda leitura, Paulo 
reforça o senhorio de Jesus no Espí-
rito Santo, presente nos vários dons, 
talentos, tarefas e ministérios susci-
tados no interior da comunidade. O 
apóstolo nos ensina, nesta leitura, 
que ser Igreja é viver na unidade, 
sem perder as caracte rísticas distin-
tivas de cada pessoa, com os dons 
que lhe são próprios. No evangelho, 
João nos mostra que a Igreja missio-
nária não pode perder o vigor por 
causa do medo. Os discípulos estão 
reunidos com as portas fechadas. 
Jesus rompe as barreiras do medo, 
coloca-se no meio deles e deseja-
-lhes a paz. O desejo de Jesus é que 
os discípulos tenham paz no coração 
e sejam mensageiros da reconcilia-
ção das pessoas entre si e delas com  
Deus. 
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Nossa 
RESPOSTA

Profissão de Fé 
O/A ministro/a motiva o creio.

Preces

Min: Irmãos e irmãs, inspirados 
pela Palavra de Deus que acaba-
mos de ouvir, apresentemos ao 
Senhor nossas preces, dizendo:
As: Enviai, Senhor, sobre nós 
vosso Espírito Santo. 
1. Fortalecei, Senhor, o papa, 
os bispos, padres, diáconos e 
ministros da Palavra, para que, a 
exemplo dos discípulos em Pen-
tecostes, saibam dar testemunho 
de uma Igreja missionária, nós 
vos pedimos. 
2. Orientai as famílias, para que, 
iluminadas pelo Espírito Santo, 
sejam verdadeiras comunidades 
de amor, paz e união, nós vos 
pedimos.
3. Acompanhai os jovens, para 
que, vivendo com abertura à 
vossa Palavra, ponham à disposi-
ção das comunidades seus dons, 
talentos e riquezas espirituais, nós 
vos pedimos.
4. Guiai nossas comunidades, 
para que saibam viver em sinto- 
nia com o Espírito de Jesus, que 
anima e fortalece a ação missio-
nária, nós vos pedimos. 
5. Conduzi a cada um de nós, para 
que, mediante o nosso batismo, 
porta da Igreja e da vida em Cristo, 
saibamos superar as divisões que 
causam morte e desesperança no 
mundo, nós vos pedimos. 
Pode haver outras preces da comunidade, 
com conclusão espontânea do/a ministro/a.

Partilha dos Dons
Oferendas ou partilha comunitária. CD Liturgia 
XVI, faixa 17

Suscitai, ó Senhor Deus, suscitai 
vosso poder, / confirmai este po
der que por nós manifestas tes!
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1. Contemplamos, ó Senhor, 
vosso cortejo que desfila: / é a 
entrada do meu Deus, do meu 
rei, no santuário.
2. Os cantores vão à frente, vão 
atrás os tocadores, / e no meio 
vão as jovens a tocar seus tam-
borins.
3. Reinos da terra, celebrai o 
nosso Deus, cantai-lhe salmos! 
/ Eis que eleva e faz ouvir a sua 
voz, voz po  derosa.
4. Em seu templo ele é terrível 
e a seu povo dá poder, / bendi-
to seja o Se  nhor Deus, agora e 
sempre! Amém, amém!

Louvor
Pode haver motivos espontâneos de louvor.

Min: O Senhor esteja conosco.
As: Ele está no meio de nós.
Min: Elevemos ao Senhor o nosso 
louvor.
As: É nossa alegria e salvação.
(CD Celebrando o Dia do Senhor - 2, faixa 12)

1. Neste dia solene da vida, / que 
fulgura em chamas ardentes, /: 
confirmastes, ó Pai, a defesa / 
e a valia de todos os crentes!
2. Enviastes o Espírito Santo / 
em memória do Ressuscitado: 
/: novo alento e a firme espe-
rança / aos que creem no Verbo 
encarnado!
3. Nova ordem por vós entra-
nhada / no profundo de todas 
as gentes: /: a linguagem do 
amor sempiterno, / de Jesus a 
verdade luzente!
4. Vos pedimos do Reino a ale-
gria / e a vida que tudo eno-
brece! /: Com a viva palavra de 
Cristo, / dirigimos, a vós, nossa 
prece:

DEUS 
Nos Faz Irmãos

Pai-Nosso 
Reza-se o pai-nosso e, a seguir, o/a ministro/a 
motiva o abraço da paz. Todos se cumpri-
mentam.
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O ESPÍRITO SANTO ENSINA, RECORDA E FAZ FALAR

Texto litúrgico publicado com a autorização da Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB).

celebrapalavra@paulus.com.br

Papa Francisco

Falando aos apóstolos na últi-
ma Ceia, Jesus disse que, depois da 
sua partida deste mundo, lhes enviaria 
o dom do Pai, ou seja, o Espírito Santo 
(cf. Jo 15,26). Essa promessa realiza-
-se poderosamente no dia de Pente-
costes, quando o Espírito Santo desce 
sobre os discípulos congregados no 
Cenáculo. Aquela efusão, embora te-
nha sido extraordinária, não foi única 
nem limitada àquele momento, mas é 
um acontecimento que se renovou e 
ainda hoje se renova. Cristo glorifica-
do à direita do Pai continua a cumprir 
sua promessa, derramando sobre a 
Igreja o Espírito vivificador, que nos 
ensina, nos recorda e nos faz falar.

O Espírito Santo ensina-nos: 
é o Mestre interior. Ele orienta-nos 
pela senda reta, através das situações 
da vida. Indica-nos o caminho. Nos 
primórdios da Igreja, o cristianismo 
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era conhecido como “o caminho” (cf. 
At 9,2), e o próprio Jesus é o Caminho. 
O Espírito Santo ensina-nos a segui-lo, 
a caminhar nas suas pegadas. Mais do 
que um mestre de doutrina, o Espírito 
Santo é um Mestre de vida. E, sem dúvi-
da, da vida faz parte também o saber, o 
conhecer, mas no contexto do horizon-
te mais amplo e harmonioso da existên-
cia cristã.

O Espírito Santo recorda-nos 
tudo aquilo que Jesus disse. É a memó-
ria viva da Igreja. E, enquanto nos faz 
recordar, leva-nos também a compreen-
der as palavras do Senhor (...).

O Espírito Santo ensina-nos, 
recorda-nos e – outra sua característica 
– faz-nos falar com Deus e com as pes-
soas. Não existem cristãos mudos, emu-
decidos de alma; não há lugar para isso.

Ele leva-nos a falar com Deus 
na oração. A oração é uma dádiva que 
nós recebemos gratuitamente; é diálo-
go com Ele no Espírito Santo, que ora 
em nós e nos permite dirigir-nos a Deus 
chamando-lhe Pai, Aba (cf. Rm 8,15; 

Gl 4,4); e não se trata apenas de um 
“modo de dizer”, mas da realidade: 
nós somos realmente filhos de Deus. 
“Todos aqueles que são conduzidos 
pelo Espírito de Deus são filhos de 
Deus” (Rm 8,14) (...).

No dia de Pentecostes, quan-
do os discípulos “se tornaram repletos 
do Espírito Santo”, teve lugar o batis-
mo da Igreja, que nasceu “em saída”, 
“em partida”, para anunciar a Boa 
Notícia a todos. A Mãe Igreja parte 
para servir. Recordemos também a 
outra Mãe, nossa Mãe que partiu com 
prontidão para servir. A Mãe Igreja e a 
Mãe Maria: ambas são virgens, ambas 
são mães, são ambas mulheres. Jesus 
foi peremptório com os apóstolos: 
eles não deviam afastar-se de Jerusa-
lém antes de ter recebido do alto a 
força do Espírito Santo (cf. At 1,4.8). 
Sem Ele não existe a missão, nem se-
quer a evangelização. Por isso, junta-
mente com a Igreja inteira, com nossa 
Mãe Igreja católica, invoquemos: Vin-
de, Espírito Santo! 

Comunhão 
Se houver comunhão, o/a ministro/a coloca 
o pão consagrado sobre o altar e, após breve 
silêncio, reza:

Min: Eis o Cordeiro de Deus, que 
tira o pecado do mundo!
As: Senhor, eu não sou digno/a... 

Canto
CD Liturgia XVI, faixa 18

Todos ficaram cheios do Espíri  to 
Santo / e proclamavam as mara
vilhas de Deus. / Aleluia!
1. Ó justos, alegrai-vos no Se-
nhor, / aos retos fica bem glo-
rificá-lo. / Dai graças ao Senhor 
ao som da harpa, / na lira de dez 
cordas celebrai-o!
2. A palavra do Senhor criou os 
céus, / e o sopro de seus lábios, as 
estrelas. / Como num odre, junta 
as águas do oceano / e mantém 
no seu limite as grandes águas.
3. Adore ao Senhor a terra inteira, 
/ e o respeitem os que habitam 
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o univer so! / Ele falou e toda a 
terra foi criada, / ele ordenou e 
as coisas todas existiram.
4. No Senhor nós esperamos con-
fiantes, / porque ele é nosso auxí-
lio e proteção! / Por isso o nosso 
coração se alegra nele, / seu santo 
nome é para nós uma esperança.       

Oração

Min: Ó Deus, vós destes ao po vo, 
nesta celebração, Palavra de força 
e de vida. Dai-nos vosso Espírito, 
com os seus sete dons, para que a 
vida da graça nos faça crescer no 
amor e nos leve a viver unidos, 
como gente que caminha para 
a eterna comunhão. Por Cristo, 
nos  so Senhor.           As: Amém.

DEUS 
Nos Envia

Avisos
Compromissos da semana...
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Bênção

Min: O Senhor esteja conosco.
As: Ele está no meio de nós.
Min: Abençoe-nos Deus todo-
-poderoso, Pai e Filho e Espírito 
Santo.                    
As: Amém.
Min: Vamos em paz, e o Senhor 
nos acompanhe, aleluia, aleluia.
As: Graças a Deus, aleluia, 
aleluia.

Canto 
À escolha da equipe de cantos.

 

LEITURAS DA SEMANA

Dia 1º: (Maria, Mãe da Igreja) At 1,12-
14 / Sl 86 / Jo 19,25-34. Dia 2: 2Pd 3,12-
15a.17-18 / Sl 89 / Mc 12,13-17. Dia 3: 2Tm 
1,1-3.6-12 / Sl 122 / Mc 12,18-27. Dia 4: 
2Tm 2,8-15 / Sl 24 / Mc 12,28b-34. Dia 5: 
2Tm 3,10-17 / Sl 118 / Mc 12,35-37. Dia 
6: 2Tm 4,1-8 / Sl 70 / Mc 12,38-44. Dia 7: 
(Ssma. Trindade) Ex 34,4b-6.8-9 / Cânt.:  
Dn 3,52-56 / 2Cor 13,11-13 / Jo 3,16-18. 
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(Parte da homilia no dia de Pentecostes  
de 2014)


